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A repressão aos movimentos de trabalhadores rurais na ditadura civil-militar foi grande, a ponto de 
desarticular lutas que se desenrolavam há anos no país. Mesmo assim, em Magé, na Baixada Fluminense, 
um grupo de trabalhadores rurais lutou pelo direito de permanecer na terra que ocupava e se transformou 
em um exemplo de resistência em todo estado do Rio de Janeiro. Este trabalho abordará a história e a 
memória desse conflito, destacando como ocorreu a repressão política a esses trabalhadores. Ao abordar 
essa história, serão apresentadas reflexões sobre as expressões e significados da repressão política no 
campo durante a ditadura. Analisar a história e a memória da repressão no campo nesse período é 
importante para que se possa conhecer e dar visibilidade a esses eventos, ainda pouco estudados. É 
relevante também por contribuir para a literatura da História e das Ciências Sociais, uma vez que esta tem 
priorizado analisar a história de conflitos e violência no campo antes do golpe de 1964 e após o início do 
processo de redemocratização política em fins dos anos 1970.  
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The repression to rural workers movements during the civil-military dictatorship was large enough to split 
up fights that had been previously unfolding for years in the country. But a group of rural workers in Magé, 
in the region of Baixada Fluminense, fought for the right to stay on the land they had been occupying and 
became an example of endurance throughout the state of Rio de Janeiro. This paper addresses the history 
and the memory of this conflict, highlighting how the political repression to these workers took place. 
Reflections on the expressions and meanings of the political repression in the country during the 
dictatorship are presented. The analysis of the history and the memory of repression to rural workers in 
this period is crucial to the event's acknowledgement and visibility. The relevance lies also on the 
contribution to History and the Social Sciences, which have prioritized the analysis of the history of land 
disputes and its violence before the 1964 coup as well as after the start of the political democratization 
process in the late 1970s. 

 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 

                                                 



 

 

 

  

 
 



 

 

 

  

 
 



 

 

 

  

 
 



 

 

 

  

 
 


